
25  abril, 2022

Atual

(R$/60 kg) 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

Passo Fundo - RS 184,07       3,43 -6,84 14,97 8,39

Oeste PR - PR 174,18       1,26 -8,79 8,90 7,24

Sorriso - MT 162,02       1,68 -6,34 6,43 1,29 Venc. Cotação Venc. Cotação Venc. Cotação

Rio Verde - GO 164,41       1,54 -8,59 4,95 0,59

Ind. Esalq/BM&F (R$/60kg) 192,57       3,13 -3,00 11,98 6,42

* Variação R$ Presente /R$ Passado (%) 22/04/2022 jul/22 176,02          jul/22 16,880    jul/22 176,02          

Calendário da Safra       Plantio Set-Dez *60kg = 2,20462 bushels Dólar PTAX = R$ 4,73

MT/PR/GO/RS Colheita Jan-Mai

Atual

(R$/60 kg) 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano
Triâng. Mineiro (sem preço) #N/D #N/D #N/D #N/D #N/D

Venc. Cotação Venc. Cotação Venc. Cotação
Dourados - MS 72,64         0,69 -18,32 -1,53 -20,00
Norte do Paraná 78,00         1,30 -13,33 -1,27 -18,62
Ind. Esalq/BM&F (R$/60kg) 87,93         0,34 -12,01 0,49 -10,91

* Variação R$ Presente /R$ Passado (%) 22/04/2022 set/22 94,39             set/22 7,455      set/22 83,29             

Plantio Ago-Jan Jan-Mar *60kg = 2,3621 bushels Dólar PTAX = R$ 4,73

Colheita Jan-Jun Mai-Set Preço Minimo - R$ 25,80 /60 Kg  (MT)  e R$ 31,34/60 Kg (PR e MS)

Atual
(R$/60 kg) 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

Sul de Minas - MG 1.240,27   0,37 -1,91 -0,35 62,09
Cerrado - MG 1.233,25   0,95 -2,68 0,62 63,42
Zona da Mata-MG 1.207,50   0,29 -3,54 0,37 70,02 Venc. Cotação Venc. Cotação Venc. Cotação
Mogiana - SP 1.236,83   0,41 -2,50 -0,96 64,69
Ind Esalq/BM&F (R$/60kg) 1.243,89   0,52 -2,25 -0,19 60,41
* Variação R$ Presente /R$ Passado (%) 22/04/2022 jul/22 1.336,70       jul/22 227,15    jul/22 1.421,21       

60Kg = 132,27 $¢ Libra Peso Dólar PTAX = R$ 4,73

Preço Minimo - /60 Kg: (Arábica) R$ 606,66;(Conilon) - R$ 434,82

Atual
(R$)/@ 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

C. Grande - MS 298,58       -0,64 -2,40 14,67 1,61
Cuiabá - MT 295,88       -1,73 -1,46 20,88 -1,98
Goiânia - GO 294,51       -0,55 -5,87 20,91 2,50
Araçatuba - SP 340,29       3,19 -1,49 34,20 12,71
Ind. Esalq/BM&F (R$/@) 327,75       -0,32 -5,08 27,80 3,92
* Variação R$ Presente /R$ Passado (%) 22/04/2022 Posição

ALGODÃO

Calendário da Safra             (MT e BA) Semanal Mês Ano

Plantio (Nov-Fev) -0,65 1,02 39,34

Colheita (Mai-Set) Preço Minimo R$ 82,60 /@**

ARROZ

Calendário da Safra             (RS e SC) Semanal Mês Ano

Plantio (Ago-Dez) -0,55 -5,58 -16,51

Colheita (Jan-Mai) Preço Minimo do Arroz em Casca (RS e SC)   R$ 45,30 /50 Kg

TRIGO

Calendário da Safra               (PR e RS) Semanal Mês Ano

Plantio (Mar-Jul) 0,24 0,30 18,80

Colheita (Ago-Dez) Preço Mínimo Pão - S 803,00 R$/t; SE 883,50 R$/t e CO e BA 919,66 R$/t

235,74

72,54

1915,62

Safra 2º Semestre Entressafra

Mai (17,4%) Jun (25,1%) Jul (24,4%) Ago (20,9%)

mai/22 178,94          

BM&F                       R$/60kg
ICE/NY                             

US$¢/Lp

ICE/NY*                            

R$/60kg

mai/22 92,38             

Mercado Futuro

Mercado Futuro

BM&F                                  

R$/60kg

CBOT                         
US$/Bushel

CBOT*                                               
R$/60kg

MILHO

Mercado Futuro

CBOT                US$/Bushel
CBOT*                                
R$/60kg

BM&F                       R$/60kg

   Calendário da Safra 

BOI GORDO

mai/22 7,930      mai/22 88,60             

Vencimento

Praças/Indicador Esalq Variação (%)*

As cotações do bezerro estão em movimento de queda desde o início de 2022 – na parcial deste mês (de 31 de março a 19 de abril), o Indicador do bezerro ESALQ/BM&FBovespa – MS recuou 6,31%. A pressão sobre os

valores da reposição vem da recomposição cada vez maior da oferta de animais jovens, dos elevados custos aos pecuaristas criadores e da chegada da entressafra, quando as condições dos pastos pioram para a recria. A baixa

liquidez predominou na sexta-feira no mercado físico do boi gordo, pois o último dia útil da semana foi ponte do feriado de Tiradentes. Assim, tanto frigoríficos quanto pecuaristas se afastaram da comercialização. Há

apreensão no mercado por causa de várias suspensões da China em relação à importação de carne brasileira, ocorridas nos últimos dias sob alegação da presença da proteína Covid-19 em embalagens. A mais recente foi a do

frigorífico Masterboi, de São Geraldo do Araguaia (PA), na semana passada. Anteriormente, plantas da JBS em Barra do Garças (MT), da Marfrig em Várzea Grande (MT) e Promissão (SP) e da Naturafrig em Pirapozinho (SP)

também tiveram os embarques suspensos pelo gigante asiático. Na sexta-feira, valor à vista do indicador do boi gordo Esalq/BM&F ficou em R$ 327,75/arroba (-1,10%). A prazo, a cotação ficou em R$ 330,78/arroba (-1,10%).

Nos mercados futuros do boi gordo na B3, o contrato mais líquido, com vencimento em mai/22, subiu R$ 0,55 por arroba, a R$ 321,20/arroba. Já no atacado da carne bovina em SP, os cortes do traseiro do boi capão

encerraram o dia com preço estável, a R$ 23,60 o quilo. Fonte: Cepea e Broadcast.

Cotação

jul/22

Mercado Futuro BM&F - (R$/@)

   Secretaria-Adjunta de Política Agrícola e Meio Ambiente - Coordenação-Geral de Acompanhamento da Produção Agropecuária

A firme demanda mundial por óleo de soja tem elevado os preços domésticos do grão. Indústrias brasileiras estiveram mais ativas nas aquisições do grão, cenário que elevou a liquidez no mercado brasileiro. No entanto, uma

parte dos produtores esteve retraída nas negociações, mostrando interesse em armazenar o grão em detrimento de vender no mercado spot. Entre 14 e 22 de abril, os Indicadores ESALQ/BM&FBovespa – Paranaguá (PR) e

CEPEA/ESALQ – Paraná avançaram 3,16% e 3,39%, com respectivos fechamentos de R$ 192,57 e de R$ 186,62/saca de 60 kg na sexta-feira, 22. Na CBOT, na sexta-feira, o vencimento jul/22 da oleaginosa caiu 31,50 cents

(1,83%), para US$ 16,88 por bushel. Na semana, acumulou ganho de 1,37%."O clima continua sendo um dos fundamentos mais importantes na formação diária de preços" por causa do início da temporada de plantio nos EUA,

disse Karl Setzer, da AgriVisor. Ele observou que as baixas temperaturas estão não apenas atrasando a semeadura, mas também impedindo a secagem do solo. "Essas condições serão um fator ainda mais determinante agora

no fim de abril e começo de maio." Fontes: Cepea e Broadcast.

Praças/Indicador Esalq
Variação (%)*

Fonte: Bloomberg/Cepea Esalq

As cotações do cereal estavam em forte queda nas principais regiões brasileiras desde o início de abril; no entanto, já houve pequena reação em algumas regiões, especialmente as consumidoras. A recuperação veio após os

futuros atingirem os maiores valores em 10 anos na CBOT, cenário que animou produtores, que voltaram a reduzir a quantidade de ofertas. O feriado de Tiradentes também contribuiu para enfraquecer ainda mais o ritmo da

negociação nos últimos dias, com agentes prolongando o feriado e fim de semana. Entre 14 e 22 de abril, o Indicador ESALQ/BM&FBovespa (base Campinas-SP) avançou 0,72%, a R$ 87,93/saca de 60 kg na sexta-feira, 22. Na

CBOT, os futuros de milho fecharam em baixa na sexta-feira. O vencimento jul/22 do grão recuou 6,25 cents (0,79%), para US$ 7,89 por bushel. Na semana, a alta acumulada foi de 0,67%. Traders embolsaram lucros após a

alta do início da semana, com os preços superando os US$ 8 por bushel na segunda-feira . O mercado foi pressionado pelo avanço do dólar ante as principais moedas e pelo enfraquecimento do petróleo. Fontes: Cepea e

Broadcast.

Praças/Indicador Esalq
Variação (%)*

Fonte: Bloomberg/Cepea Esalq

Informativo Semanal do Mercado Agropecuário

SOJA 

mai/22 17,160    mai/22 178,94          

mai/22 227,30    mai/22 1.422,15       

Cascavel - PR 77,78         0,96 -13,58 -2,05 -18,31

mai/22 1.341,66       

 1ª safra 

(PR/RS/MG)

2ª safra 

(MT/MS/PR)

Preço Minimo  R$ 55,55 /60 Kg

As cotações domésticas do café arábica recuaram no início da semana, pressionadas pela queda dos futuros da variedade. Contudo, durante o feriado nacional da quinta-feira (21), o café arábica na ICE Futures US teve uma

boa recuperação, o que refletiu nos preços mais firmes no retorno do mercado físico na sexta (22). Quanto aos negócios, poucos operadores apareceram nas praças do cinturão cafeeiro e o volume comercializado foi pontual

e sem volume. O café arábica na ICE Futures US continua sem encontrar direção definida, oscilando em movimento lateral. O vencimento jul/22, o mais líquido, subiu 340 pontos (1,52%) na semana passada, mas caiu 0,42%

(95 pontos) na sexta-feira, encerrando a 227,15 centavos de dólar por libra-peso. Na ICE Futures Europe, os contratos futuros de café robusta com vencimento em jul/22 subiram 17 dólares (0,81%) na semana passada. O

contrato subiu 2 dólares (0,09%) na sexta, encerrando a 2.116 dólares/tonelada. Segundo boletim Cepea/Esalq, as cotações domésticas do café arábica subiram com força na sexta no mercado físico por causa da apreciação

do dólar e dos avanços dos preços futuros na quarta e quinta, ainda que os futuros tenham recuado na sexta. O Indicador Cepea/Esalq do arábica tipo 6, bebida dura para melhor, posto na capital paulista, fechou a R$

1.243,89 a saca, elevação de R$ 29,99 (ou de 2,5%) em relação à quarta-feira, 20. A elevação do dólar e a retração de agentes sustentou as cotações do robusta. O Indicador Cepea/Esalq do tipo 6, peneira 13 acima, fechou a

R$ 821,97 a saca, estável em relação à quarta. Para o tipo 7/8, a média foi de R$ 810,75 a saca, aumento de 1,3% no mesmo comparativo - ambos à vista e a retirar no ES. Fontes: Safras&mercado, Cepea e Broadcast.

Praças/Indicador Esalq Variação (%)*

Fonte: Bloomberg/Cepea Esalq

Estimativa de colheita         

88% do total (Conab)

Fonte: Bloomberg/Cepea Esalq 22/04/2022

1º SemestreCalendário

330,45

Atual (R$/@)* Variação (%) De acordo com Safras&mercado, respondendo ao movimento do dólar, as cotações do algodão no Brasil ficaram mais elevadas.

Além disso a baixa disponibilidade interna por conta da entressafra e com a demanda externa aquecida também sustenta os

preços internos. O produtor mais capitalizado, sem muita pressa para vender, também pressiona os compradores domésticos

que não conseguem diminuir muito suas bases de preço na pluma de qualidade superior. Assim, no polo industrial paulista a

pluma teve uma alta de 0,28% cotada a R$ 7,22/libra-peso na sexta-feira. As cotações do algodão caíram bastante na sexta-

feira (22) na bolsa de NY. Apenas o contrato maio foi exceção, porque está em período de rolagem de posições ante a chegada

do período de notificação de entregas. A baixa do petróleo e a alta do dólar contra outras moedas exerceram pressão sobre as

cotações. Assim a posição com vencimento jul/22, com maior número de contratos em aberto, teve queda de 1,47%, cotado a

135,85 cents/lb (-204 pontos). E acumulou uma baixa de 3,45% na semana. O mercado foi influenciado por sinais de fraca

demanda pelo algodão norte-americano.  

22/04/22

*Indicador Esalq/BM&Fbovespa (R$/@) - Referência: São Paulo - SP. **@ = 15 kg    

CAFÉ

<>Laranja: A comercialização de laranjas está em ritmo lento. Os feriados de abril (dia 15, Sexta-feira da Paixão) e (Tiradentes, 21) limitaram o escoamento da fruta. Além disso, a recente queda nas temperaturas no Sul e no

Sudeste do País também diminuem a demanda pela fruta. Na parcial da semana, a laranja pera teve média de R$ 41,96/cx de 40,8 kg, na árvore, leve alta de 0,7% em relação à do período anterior. A variedade rubi tem média

de R$ 34,60/cx, redução de 3,7% no mesmo comparativo. Fonte: Cepea. <>Feijão Carioca: O mercado brasileiro de feijão carioca segue repercutindo principalmente o crescimento da oferta interna no país, com a gradual

evolução da 2ª colheita da temporada. O mercado aguarda um incremento do ingresso de oferta neste mês em relação a março de mais de 50%, ou o equivalente a pouco mais de 265 mil toneladas. Este volume tende a

seguir crescendo no decorrer dos próximos meses, com o quadrimestre entre maio e agosto apresentando ingresso de oferta médio superior a 400 mil toneladas. Este cenário favorece uma tendência baixista para o período,

que pode ser potencializada ou minimizada pela demanda. Segundo o Deral, a colheita de feijão 2ª safra atinge 1% da área estimada de 294 mil hectares, que deve ficar 8% acima dos 272,3 mil hectares plantados na safra

anterior. Adicionalmente, 85% das lavouras apresentam boas condições de desenvolvimento e 15% condições médias. Fonte: Safras&mercado. <>Açúcar&Etanol: O mercado de açúcar teve uma sexta-feira marcada por

cotações expressivamente mais baixas sobre o atual driver Jul/22 que encerrou o dia em queda de 3,02% cotado a US$/cents 19,21. Ainda no pregão da quinta-feira anterior, dia 21, feriado no Brasil, este mesmo ativo havia

registrado leve alta de 1,27% encerrando o dia cotado a US$/cents 19,72. No Brasil, o setor de açúcar e etanol sofre nova pressão de alta devido aos custos de produção, visto que os preços dos fertilizantes e dos

combustíveis devem apresentar valorizações diante do real mais fraco frente ao dólar. Por outro lado, expectativa de alta na taxa de juros dos EUA pela Federal Reserve deverá provocar queda no preço do petróleo,

provocando pressões de quedas na gasolina, complicando ainda mais o cenário de competitividade do etanol hidratado que, desde a segunda semana de abril se encontra novamente perdida. Logo, o mix do açúcar sofre nova

pressão de alta que também reflete sobre os preços em NY, os quais já se encontram negativamente pressionados tanto pelo petróleo quanto pela entrada da safra nova do Centro-Sul do Brasil. Fontes: Safras&mercado.

Atual (R$/t)* Variação (%) A semana encerrou com preços 1,1% superiores aos da anterior. Os reportes de negócios seguem pontuais. A média de preços

nas principais regiões do PR ficou em R$ 1.923 a tonelada, recuando 3,8% em relação ao mesmo período do mês passado e

avançando 23,3% quando comparado ao mesmo período do ano anterior. No RS a média ficou em R$ 1.855 a tonelada. Isso

corresponde a uma queda de 2,4% e uma elevação de 32,5%, em relação ao mesmo período do mês e do ano anterior. A

elevação anual mais expressiva no mercado gaúcho em relação ao paranaense pode ser creditada à grande demanda

estrangeira. As indicações de preços na Argentina seguem em ascensão e a elevação na semana foi de 5,3%, com indicação de

venda a US$ 415/t para mai/22. As Bolsas norte-americanas apresentaram comportamentos distintos. Em Chicago, o contrato

spot fechou a US$ 10,66/bushel, recuando 0,23% na sexta-feira. O mercado estendeu um movimento de correção, fechando a

quarta baixa consecutiva. Os preços foram pressionados por sinais de maior oferta na Rússia e de menor demanda pelo grão

dos EUA. Na semana, a posição maio caiu 2,83%. Em Kansas a sessão fechou com alta de 0,7%, com o contrato spot cotado a

US$ 11,43/bushel.Fonte: Safras&mercado.

22/04/22

*Indicador Esalq/BM&Fbovespa (R$/t) - Referência: Paraná  

Atual (R$/50 kg)* Variação (%) Na média do RS, conforme Safras&mercado, a saca encerrou cotada a R$ 72,26, queda de 1,03% em relação a semana passada.

Apesar da demanda estável, a oferta crescente pelo avanço da colheita no país e a entrada de grandes volumes de arroz vindo

de vizinhos do Mercosul a preços mais competitivos, traz ainda mais pressão aos preços. A principal origem de importação tem

sido o Paraguai. No mercado internacional o arroz encerrou a sessão de sexta-feira com queda de 0,15%, cotado a US$

17,85/saca (mai/22). Convertido para o câmbio do dia corresponde a R$ 85,77/saca, valor que supera a média do RS em

18,69%.

22/04/22

*Indicador Esalq/BM&Fbovespa Arroz Beneficiado(R$/50kg) - Referência: Rio Grande do Sul

mai/22 321,20
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Gráfico Evolução  Preços - Indicador Café 
Esalq/BM&F - São Paulo
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Gráfico Evolução  Preços - Indicador Milho 
Esalq/BM&F - Campinas
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Gráfico Evolução  Preços - Indicador Boi Gordo 
Esalq/BM&F - São Paulo
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Gráfico Evolução  Preços - Indicador Soja  
Esalq/BM&F - Paranaguá


